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Seção temática: Genética e Melhoramento Vegetal 

 
Resumo: O objetivo deste estudo foi estabelecer uma coleção de germoplasma de 
Passiflora na Universidade do Estado de Mato Grosso, campus Alta Floresta, de 
espécies tanto coletadas na Amazônia matogrossense quanto oriundas de doação 
de outras coleções do Brasil, visando subsidiar informações para um futuro 
programa de melhoramento genético do maracujazeiro azedo na região norte do 
estado de Mato Grosso.  A coleção possui 14 espécies de Passiflora (P. morifolia, P. 
suberosa, P. coriacea, P. setacea, P. edulis, P. foetida, P. quadrangularis, P. alata, 
P. cristalina, P. miniata e quatro espécies ainda não identificadas), das quais, oito 
são de materiais coletados de forma silvestre na região da Amazônia 
matogrossense. A quantidade expressiva de espécies coletadas na região 
evidenciam que a região, centro de diversidade do gênero Passiflora, possui uma 
expressiva variabilidade que poderá ser conservada e explorada, contribuindo para 
um futuro programa de melhoramento genético do maracujazeiro azedo na região. 
Palavras-chave: recursos genéticos; germoplasma; pré melhoramento. 
 

ESTABLISHMENT OF A Passiflora OF GERMPLASM COLLECTION IN 
UNIVERSITY OF MATO GROSSO STATE – CAMPUS ALTA FLORESTA 

 
Abstract: The objective of this study was to establish a collection of germplasm 
Passiflora at the State University of Mato Grosso, campus Alta Floresta, species both 
collected in Mato Grosso Amazon as coming from donations from other collections in 
Brazil, aiming to support information for a future breeding program genetic sour 
passion fruit in the northern region of Mato Grosso. The collection has 14 species of 
Passiflora (P. morifolia, P. suberosa, P. coriacea, P. setacea, P. edulis, P. foetida, P. 
quadrangularis, P. alata, P. crystalline, P. miniata and four species yet unidentified), 
of which eight are of materials collected from wild form of Mato Grosso in the 
Amazon region. A significant number of species collected in the region show that the 
region's gender diversity center Passiflora, has a significant variability that can be 
conserved and exploited, contributing to a future breeding program of the sour 
passion fruit in the region. 
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INTRODUÇÃO 
O gênero Passiflora L., o mais expressivo da família Passifloraceae, é 

composto por, aproximadamente, 530 espécies (ULMER E MACDOUGAL 2004), e, 
segundo os mesmos autores, algumas dessas espécies têm frutos comestíveis, 
enquanto outras são cultivadas como ornamentais por apresentarem flores com 
características peculiares, como a coloração da corona e das pétalas, evidenciando 
uma ampla variabilidade de materiais. 

Considerando a variabilidade genética do gênero Passiflora e o potencial 
agronômico de algumas espécies silvestres, Oliveira e Ruggiero (2005) relatam que 
é de extrema importância a intensificação dos trabalhos para um melhor 
conhecimento do germoplasma de maracujazeiros silvestres, principalmente em 
regiões consideradas centros de diversidade, como é o caso da Amazônia 
matogrossense.  

No Brasil, devido à grande importância comercial das espécies de Passiflora, 
algumas instituições mantêm coleções de germoplasma (FERREIRA, 2005). Do 
ponto de vista dos mesmos autores, essas espécies podem ser conservadas a 
campo, casa de vegetação ou sob a forma de sementes em câmaras frias, tendo 
como finalidade conservar a variabilidade do material, principalmente de espécies 
silvestres. 

Faleiro et al. (2004) ressaltam a importância do uso de espécies silvestres em 
programas de melhoramento genético do maracujazeiro-azedo, onde, em muitos 
casos, essas espécies apresentam características de interesse que podem 
promover ganhos significativos na espécie cultivada, e uma coleção de 
germoplasma bem estrutura, torna-se uma importante ferramenta para o 
melhoramento genético. 

Segundo Allard (1971) a formação de bancos e coleções de germoplasma são 
fundamentais na conservação dos recursos genéticos vegetais. Este autor também 
argumenta que a introdução de germoplasma, no futuro, terá um papel de menor 
importância na produção de variedades com interesse comercial, mas será 
fundamental na criação de reservatórios de genes que ficarão à disposição dos 
melhoristas. 

Na concepção de Nass et al (2003) o passo inicial para o desenvolvimento de 
um programa de melhoramento genético é a formação de uma coleção de 
germoplasma, onde as espécies em estudo estejam representadas por diversos 
acessos, que deverão ser catalogados e avaliados, permitindo, inclusive, o 
intercâmbio de germoplasma entre instituições, mas uma grande vantagem é ter 
essas coleções em locais de ampla variabilidade do material de interesse. 

Diante do pressuposto acima, o presente estudo teve como objetivo, 
estabelecer uma coleção de germoplasma de Passiflora na Universidade do Estado 
de Mato Grosso, campus Alta Floresta, visando subsidiar informações para um 
futuro programa de melhoramento genético do maracujazeiro azedo na região norte 
do estado de Mato Grosso.   
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MATERIAL E MÉTODOS 
As espécies que se encontram estabelecidas na coleção de germoplasma 

foram adquiridas através de doação de sementes de outras coleções de Passiflora 
do Brasil e/ou coleta a campo que foram realizadas nos municípios de Alta Floresta, 
Paranaíta e Matupá (Figura 1), todos localizados na região norte do estado de Mato 
Grosso. Foram realizadas coletas de frutos maduros ou mudas que estivessem 
aparentemente livres de pragas e doenças. 

As sementes, após retiradas dos frutos, foram extraídas da polpa por abrasão 
sobre uma peneira. Posteriormente, as sementes foram lavadas e submetidas à 
temperatura ambiente. Após a secagem, os arilos remanescentes nas sementes 
foram removidos por fricção manual.  

As sementes, tanto doadas, quanto coletadas, foram acondicionadas em caixas 
gerbox (11 x 11cm), dispostas sobre uma folha de papel germiteste umedecida com 
12 mL de água destilada. As caixas gerbox, contendo, as sementes, foram 
transferidas para uma câmara de germinação do tipo B.O.D., regulada à temperatura 
alternada de 20-30ºC e 16-8 horas de escuro-luz, respectivamente, e após 30 dias 
foram transferidas para embalagens de polietileno contendo substrato vegetal. 

As mudas coletadas no local foram acondicionadas em recipientes de 
polietileno de 5L contendo substrato vegetal, e mantidas de acordo com a 
necessidade da cultura, segundo recomendações técnicas de Borges et al. (2002). 

 
Figura 1. Área de coleta de materiais silvestres de Passiflora em alguns municípios 

que abrangem a Amazônia matogrossense. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As coletas e as doações de materiais de Passiflora possibilitaram o 

estabelecimento de uma coleção com 14 espécies (Tabela 1). Da totalidade de 
espécies, oito foram coletadas na região da Amazônia matogrossense (Figura1 e 
Tabela 1), 50% dessas espécies estão em fase de identificação, pois apresentam 
características bem distintas e peculiares (formato das folhas e cor, formato e 
tamanho dos frutos) que estão ausentes nos materiais já identificados. Esses dados 
demonstram que há uma variabilidade de materiais silvestres disponíveis na região, 
que podem enriquecer a presente coleção e consequentemente ampliar as 
atividades de pré-melhoramento em Passiflora. 

Segundo Nass et al. (2007), várias são as metodologias empregadas em 
programas de pré-melhoramento, entre elas a caracterização e a avaliação, 
procedimentos que visam aumentar a probabilidade de uso dos recursos genéticos 
vegetais e consequentemente a conservação. 

 
Tabela 1. Espécies presentes na coleção de germoplasma de Passiflora.  
Espécie Local de Coleta 
P. morifolia Doação – Campos dos Goytacazes – RJ 
P. suberosa  Doação – Campos dos Goytacazes – RJ 
P. coriacea Doação – Campos dos Goytacazes – RJ 
P. setacea Doação – Campos dos Goytacazes – RJ 
P. edulis  cv. Yellow master Doação – Campos dos Goytacazes – RJ 
P. foetida Doação – Campos dos Goytacazes – RJ 
P. quadrangularis  Paranaíta 
P. alata Alta Floresta 
P. cristalina Alta Floresta e Paranaíta 
P. miniata Alta Floresta e Paranaíta 
Passiflora sp (1) Alta Floresta 
Passiflora sp (2) Paranaíta 
Passiflora sp (3) Paranaíta 
Passiflora sp (4) Matupá 

Nota: (1), (2), (3), (4) Diferentes espécies de Passiflora em fase de identificação. 
 

As expedições de coleta, com o propósito de confeccionar a presente coleção, 
evidenciaram a presença de uma espécie considerada endêmica na região, a P. 
cristalina (VANDERPLANK, 2011), material com flores vermelhas e vistosas, 
característica de grande interesse quando o propósito é a ornamentação, e a 
conservação desse material é de suma importância, pois o mesmo pode apresentar 
uso potencial no melhoramento.  A região norte do estado de Mato Grosso está 
inserida no Mosaico da Amazônia Meridional, o qual corresponde a uma iniciativa de 
gestão territorial, com o intuito de conter o avanço do desmatamento na Amazônia 
(DOMINGUES E BERMANN, 2012). Na visão dos mesmos autores, a região 
apresenta uma ampla variabilidade de espécies vegetais silvestres, mas atualmente, 
observa-se uma expressiva ação antrópica, devido à construção de usinas 
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hidrelétricas e o avanço do agronegócio, eventos esses que demonstram a 
importância de programas de conservação de germoplasma silvestre na região. 

A principal função dos bancos ativos de germoplasma é evitar que ocorra a 
perda de recursos genéticos, conservando as fontes de alelos e contribuindo para 
conservação da biodiversidade. Os recursos são essenciais para atender a grande 
demanda da variabilidade genética dos programas de melhoramento, como aqueles 
voltados para a alimentação (BURLE E OLIVEIRA, 2010). 

Dessa forma, coletas de recursos genéticos vegetais, requerem alternativas de 
conservação sustentáveis que reduzam perdas de acessos por pressões bióticas e 
abióticas e, principalmente, possibilitem a valoração da diversidade genética do 
bioma amazônico através de procedimentos de coleta, avaliação, caracterização e 
utilização consciente das amostras de populações naturais resgatadas. 

 
CONCLUSÕES 

A coleção de germoplasma de Passiflora é um importante repositório de genes 
de espécies silvestres que poderão subsidiar um futuro programa de melhoramento 
genético do maracujazeiro azedo na região, além disso, é uma ferramenta 
fundamental para conservação da variabilidade genética de espécies de Passiflora. 
região.   
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